Acima do Peso ou Fora da Moda? Sobre as roupas de tamanhos especiais para mulheres
Overweight or Out of Fashion? On the special size clothes for women.
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Resumo

Este artigo traça uma discussão sobre o segmento de roupas femininas de tamanhos especiais, voltado para mulheres com corpos avantajados, acima do peso considerado ideal pelo padrão de beleza vigente, baseado na magreza. Reflete sobre as condições sociais atuais que produzem a magreza e a obesidade como corpos opostos, porém complementares. A moda reforça a magreza como condição de beleza ao fabricar roupas com tamanhos pequenos excluindo as cheinhas, gordinhas ou obesas  de acesso as tendências da moda. O segmento feminino de tamanhos especiais (G) se baseia em roupas para gordas e não roupas de moda para gordas. 

Abstract 

This article outlines a discussion about the commercial branch of special size clothes for women, created for women with large bodies,  out of the weight rage considered ideal by the current standard of beauty based on thinness. Reflects the current social conditions that produce the thinness and obesity as opposite bodies but complementaries. The fashion enhances the thinness as a condition of beautyness to produce smaller size clothes excluding the chubby, fatty or obese from access the trends of fashion. The female segment of special sizes (G) is based on clothes for fat women and not of fashion clothes for fat women.
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Magreza e obesidade – paradoxos e padrões sociais

O corpo dos indivíduos é uma construção social. Todas as sociedades produzem as formas e os significados dos corpos de seus integrantes. A natureza biológica do corpo somente tem existência real como resultado de “técnicas corporais”, entendidas como as “maneiras como os homens, sociedade por sociedade, e de maneira tradicional, sabem servir-se de seus corpos”, segundo palavras de Mauss (1974, p. 211). Assim, o corpo é um espaço de exercício de poder no qual a sociedade investe controle e dominação, como demonstra Foucault (1997). Os indivíduos “ao longo dos séculos, vêm sendo examinados, classificados e definidos pelas marcas que são atribuídas aos seus corpos” conforme Meurer e Gesser (2008, p. 01). Desde as marcas do feminino e masculino, a infância e velhice, grotesco e belo, como tantas outras formas específicas culturais. Alguns dos aspectos característicos da situação dos corpos na contemporaneidade são o “culto ao corpo” ou corpolatria e a produção de padrões inatingíveis de beleza. O corpo tornou-se um espaço privilegiado para a experiência sócio – existencial de cada um, mais até que os próprios espaços sociais nos quais em anos atrás a vida era experimentada em toda a intensidade e significância. Essa existência “no - migo” e não “com – migo” centra no próprio corpo e na própria consciência as sensações e os significados das vivencias, mais do que no compartilhamento com outros.  
Portanto, cada sociedade em cada época produz os corpos, suas representações e seus significados. Assim, os corpos atuais são produtos de nossa época, incluindo a cultura, o modo de vida e o desenvolvimento técnico. O corpo obeso e o corpo anoréxico, tão inquiridos atualmente, são resultado e expressão dos mesmos mecanismos sociais que atuam na contemporaneidade. O corpo aprisionado em espaços e comodidades tecnológicas, alimentando-se de uma variedade de produtos atrativos, práticos e saborosos, estimulados por uma intensa publicidade, angustiados diante de insatisfações de desejos de consumo, de imagem pessoal e de realizações e experiências fantasiosas e impossíveis comporta-se como um buraco sem fundo. Cercado de mecanismos empíricos e subjetivos que aprisionam o agir do corpo e ao mesmo tempo distende as suas pulsões, tem - se como resultado um corpo excessivo ou um corpo mínimo.  Pelo desejo excessivo de possuir o sujeito ou se disponibiliza ou se recusa a receber, formatando assim corpos e subjetividades obesas ou anoréxicas. 
Produtos da mesma matriz social, a obesidade e a anorexia são colocadas em posições opostas de significados e representações que atingem mais diretamente as mulheres que os homens. As autoras Meurer e Gesser (2008) ponderam que “as conseqüências psicossociais da obesidade estão relacionadas com valores referentes á cultura contemporânea que considera o corpo obeso feminino como fora dos padrões instaurados de saúde, beleza, sucesso e aceitação social” (p.1), sendo assim, reivindicam o entendimento do corpo obeso feminino “como um fenômeno histórico e cultural, ou seja, que em diferentes momentos da história da humanidade houve a predominância de significações diversas acerca dele” ( p. 1). 
Fischler destaca que “a distribuição social da gordura, nos países desenvolvidos mudou totalmente... o popolo grasso ocupava os extratos superiores, e popolo magro, as camadas mais baixas da hierarquia social” (1995, p. 77). De modo que hoje são os ricos que são magros e os pobres que são gordos. Exceto situações de fome crônica como a verificada em países muito pobres ou em bolsões de miséria em países em desenvolvimento. Silva (2004) afirma que “ao longo da história humana, o aumento de peso e a acumulação da gordura foram perspectivados como sinais de saúde e de prosperidade”, mas nos dias atuais significa ameaça à saúde e, como sugere Fischler, um comportamento descontrolado e desleixado. A obesidade e a magreza têm uma expressão estética formatada e reproduzida nas várias dimensões da sociedade. A moda é uma delas. Desde os anos 1960, do fenômeno Twiggy a Kate Moss o campo da moda exalta magreza como condição de beleza.

Fora da moda ou acima do peso? Cheinhas, gordinhas e obesas.
Conforme Castilho e Galvão (2002, pg. 48) “A moda está ligada diretamente à construção do corpo que sempre foi redefinido de acordo com a estética de cada época, como espelho do seu tempo e da cultura que a produziu”.

 
O corpo parco, de medidas estreitas foi se tornando o físico ideal para uma sociedade que estabelece o “primado dos corpos esbeltos, esguios, delineados e argumentativos de uma cultura de performance e sucesso”, como enuncia Silva (idem, p. 50). É especialmente a partir dos anos 1950 que se deu início à corrida pelo corpo magro, ligada a uma corrente de pensamento que relaciona obesidade a doenças cardíacas, diabetes, hipertensão, colesterol, câncer e disfunções hormonais, mas sobretudo caracteriza uma anti-beleza. 
A sociedade contemporânea não permite estar gordo, ou mesmo pouco acima do peso ideal. A cobrança feita à mulher é ampla e irrestrita. Exibir um corpo “fora de forma” é indecente, causa de vergonha e vexame. O corpo magro é moda e a moda é voltada para esses corpos, ela não é feita para corpos gordos.  Lipovetsky (1997, p.133) diz que “Nunca as mulheres combateram com tanto empenho tudo que parece flácido, gordo, mole. Já não basta não ser gorda, é preciso construir um corpo firme, musculoso e tônico, livre de qualquer marca de relaxamento ou de moleza”.
 Estar acima do peso não é apenas uma questão de quantidade de quilos, mas também de como a pessoa, a mulher se percebe e é percebida  em relação á magreza que deveria ter para se sentir acomodada no padrão dominante vigente de beleza. O que inclui a possibilidade de vestir o que gostaria, em termos de marcas, modelos, cores, modelagens. 
Os tamanhos e medidas de roupas femininas

No Brasil não há uma padronização das tabelas de medidas para a confecção de roupas. A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) estipulou, em 1995, as medidas que correspondem à numeração de busto e cintura das roupas, conforme se pode verificar na tabela 1. O Código de Defesa do Consumidor prevê multa mínima de R$ 375,00 e apreensão de mercadorias para quem burla as normas técnicas. Apesar disso, a maioria das confecções não respeita essas normas, porque elas não são obrigatórias. Embora a ABNT esteja tentando efetivar um censo antropométrico brasileiro, o que tem acontecido é uma alteração generalizada da modelagem dos produtos adotada pelas marcas de todo o país em duas formas: ora reduzindo as dimensões dos tamanhos (tamanho 40 com dimensões de 38) instituindo um padrão de roupa para mulheres com o corpo magro; ora aumentando as dimensões dos tamanhos, fazendo parecer às pessoas que estão se vestindo com tamanho menor. 
Toda empresa de confecção formata uma imagem própria para cativar seu público alvo e se destacar da concorrência. Assim, grandes marcas brasileiras ao definir seu público alvo priorizam as magras e jovens. Observando marcas como Fórum, Zoomp e Ellus, percebe-se que restringem seus consumidores com produtos dirigidos a um público específico, que cabe na numeração do 36 ao 42, chegando, em alguns modelos, ao 46. Mesmo que a mulher tenha poder aquisitivo que a permita obter uma roupa de griffe, se ela não estiver magra não caberá em nenhuma peça da coleção. Tem sido observado que o tamanho 40 passou a ser 38 e assim por diante. Tamanhos que antes eram considerados G como o 44 e o 46, foram praticamente excluídos por algumas confecções.

Muitas marcas não admitem serem associada a uma imagem considerada “feia”. Logo, mesmo que a mulher tenha poder aquisitivo para comprar roupas caras, estando acima do peso ideal não vai encontrar peças com seu tamanho. 

Tamanhos especiais (G) – uma moda  para mulheres acima do peso ideal ?
 

Em Fortaleza, nos últimos anos, tem crescido o número de empresas voltadas à confecção e vendas para o segmento de mulheres acima do peso ideal, fazendo surgir novas lojas especializadas em tamanhos especiais.

A mulher acima do peso ideal experimenta ansiedade e mal estar em função dos esforços para controlar a aparência corporal e a compra de roupas, que deveria ser uma atividade prazerosa, torna-se uma tarefa árdua para quem está acima do peso. O mercado da moda organizado para abastecer o biótipo da mulher “perfeita”, essencialmente magra, obriga quem não se encaixa nesse perfil, a fazer uma verdadeira peregrinação em busca de roupas que proporcionem uma imagem harmoniosa do corpo, em sintonia com seus gostos e individualidade.

O mercado cearense de roupas femininas de tamanhos especiais longe de adaptar as tendências da moda ao corpo da mulher mais corpulenta oferece opções de vestuário que a escondem em peças largas, com cores, tecidos, estampas e modelagem que não correspondem ao gosto de vestir, nem valorizam a sua beleza. 
Através de observação direta no mercado de moda feminina em Fortaleza, foram identificadas as lojas especializadas em tamanhos especiais mais significativas, usando os critérios de porte e localização: Mil Tramas, Eveíza, Forte Modas, Lamaior, Versátil, Kaia, Anjo Coulors, Estilo G, Manix, e algumas seções de tamanhos especiais nas lojas de departamento Ponto da Moda, Marisa, C&A e Riachuelo. A maioria destas lojas apresenta roupas com modelagem inadequada para valorizar as formas femininas, mesmo que essas sejam volumosas, usando peças com um bom corte e um bom caimento, tendem mais a esconder que  favorecer e ressaltar as qualidades da mulher. Além disso, nem toda a mulher que está acima do peso ideal apresenta o mesmo formato do corpo, sendo preciso observar este aspecto na confecção do vestuário, assim como a escolha dos tecidos, das padronagens mais coerentes com as tendências da moda e com o padrão estético do público alvo.

Foram escolhidas duas lojas especializadas em roupas com tamanhos especiais na cidade de Fortaleza para realizar uma pesquisa exploratória, baseada em observação da dinâmica de vendas durante alguns dias e realizar entrevistas com duas clientes escolhidas de forma aleatória. As duas entrevistadas definiram sua aparência utilizando os termos “gordinha” e “forte”, revelando uma dificuldade de se assumir como gordas, valendo-se de palavras que suavizem o peso do preconceito que sofrem pela sociedade, especialmente na moda e por elas mesmas. Afirmaram sofrerem pressão da família para emagrecer,  a cliente A disse que o marido não reclama de seu peso, mas a cliente B confessou que deseja emagrecer porque sente dificuldade em namorar e encontrar emprego, já que a exigência da boa aparência é sinônimo de bela e magra. 

A cliente A revelou que seu guarda-roupa é repleto de peças que não usa mais, e que insiste em guardar, na esperança de emagrecer e voltar a usá-las. Disse ainda que as roupas que vem comprando nos últimos tempos são básicas e sempre iguais, pois é difícil encontrar roupas bonitas para seu corpo. A cliente B declarou que se fosse magra não ficaria com nenhuma das peças de seu guarda-roupa, alegou que as roupas a deixam feia, não têm estilo, são roupas que a fazem sofrer porque ela detesta ter que se vestir com roupas que não seguem a moda. As roupas que o mercado oferece no segmento de tamanhos especiais, exclui muito mais do que incluí as gordinhas, por não serem consideradas bonitas ou na moda pelas mulheres. As entrevistadas disseram que a maioria das roupas à venda nas lojas cearenses segue o mesmo padrão, são de cores fechadas ou grandes estampas, com modelagens enormes, sem formas, desfavorecendo ainda mais seu tipo físico. 

A cliente B afirmou que diversas vezes deixou de freqüentar compromissos sociais por não conseguir comprar roupas adequadas, e que evita sair de casa por este motivo. Admitiu que muitas de suas roupas são encomendadas a uma costureira que copia e faz adaptações para que as roupas “da moda” se adéqüem ao seu corpo.  Segundo essas consumidoras, as lojas especializadas além de serem poucas,  não oferecem diversidade de estilos, além de o preço ser muito elevado. As lojas de departamento, segundo a cliente B possuem “ilhas” com roupas de estilos diferentes,  mas é onde consegue encontrar algumas peças entre as roupas para gestantes e “senhoras”.Ambas entrevistadas afirmaram já terem vivenciado situações constrangedoras em lojas de roupas, especialmente com o tratamento das vendedoras. Relataram terem sido alvo de comentários maldosos e atendimento desdenhoso, com comunicados de que a loja não oferecia numeração para elas, ou indagações sobre para quem estavam desejando comprar as roupas. 

Na observação direta realizada nas lojas, a maioria das clientes adolescentes relatou que a família e os amigos pressionam bastante para que elas emagreçam, o que leva a dificuldades pessoais em definir um estilo próprio de vestir, fora do ideal imaginado, pois elas não aceitam o corpo real, além do constrangimento que alegaram por precisarem comprar roupas em lojas especializadas, o que para elas é sinônimo de “loja de roupa de velhas”. Em uma etapa da vida em que as meninas querem ser “descoladas”, se sentem “deslocadas” na construção da sua própria auto-imagem, sem uma referência no contexto da moda e da mídia que se assemelhe a elas. 

Este processo para aquisição de roupa pode ser vivido também por uma mulher magra, mas quando se considera uma cidade como Fortaleza, com pequeno número de lojas especializadas, o desespero por achar a roupa certa é extremamente maior para a mulher acima do peso, que não pode recorrer à amplitude de opções que tem aquela que não se indispõe com a balança.

Durante o período de observação foi possível confirmar a afirmação de Benstock (2002, p.223) de que,  

As mulheres, muitas vezes, estabelecem ligações umas com as outras por meio de comentários a respeito das roupas. Do que gostamos, do que não podemos suportar, como é difícil encontrar esse tamanho ou aquele tecido, como nos sentimos ao usar certo tipo de roupa, ou porque não usamos outro. Freqüentemente sentimos que as mulheres entenderão o modo pelo qual a roupa é importante para nós, e que os homens não. Outras mulheres compreenderão as ansiedades e a estética sutil da vestimenta.
A condição de constrangimento e de interdito que as mulheres com corpos mais avantajados e fora dos padrões de magreza experienciam coletivamente no mercado de roupas, ocorre mesmo nos espaços que são construídos para responder a sua demanda diferenciada, que não escapam aos preconceitos e as restrições. Neles, a roupa construída não é roupa de moda para pessoas gordas, mas roupas para gordas que não podem andar na moda. 

Finalizando
É relevante para o mercado de moda expandir seus domínios, a fim de atender aos anseios das mulheres que não correspondem ao protótipo de magreza atualmente difundido, atentando para a variedade de faixa etária, de condições econômicas  e de gosto pessoal.


Como extensão visual do sujeito, a moda desperta e reflete vivências complexas. A moda é mais do que roupas: o vestir é o que as pessoas fazem com seus corpos, é a linguagem de suas emoções, traduz comportamentos e atitudes. Não apenas por uma questão de mercado, para responder uma demanda que não é devidamente atendida, mas por uma questão de posicionamento ético político de permitir o reconhecimento e a inserção, o pertencimento sócio-cultural de pessoas, sujeitos, que não dispõem das formas corporais instituídas dominantemente como as mais adequadas e bonitas. A moda tem o poder de incluir e excluir formas e sujeitos, e deve assumir a perspectiva da pluralidade, da diferença e da expressão democrática para uma existência mais feliz de todas as pessoas.
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